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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: O primeiro molar permanente tem 
papel fundamental para o equilíbrio do sistema 
estomatognático e para a oclusão dos dentes 
permanentes. Sua perda precoce pode acarretar 
diversas desordens. Este artigo objetivou 
demonstrar qual a incidência de perda do primeiro 
molar permanente em adolescentes do ensino 
médio no município de Alta Floresta d’ Oeste no 
estado de Rondônia, através da avaliação oral e 
entrevista em jovens de 14 a 18 anos matriculados 
na rede pública do setor urbano. Trata-se de uma 
amostra de 159 alunos que aceitaram participar 
da pesquisa com autorização por escrito dos 
pais e/ou responsáveis quando o mesmo era 
menor de idade.  A pesquisa foi realizada em 

três momentos, onde no primeiro momento foi 
realizada uma reunião com a instituição de ensino 
para agendamento de datas para a interação 
com os alunos, em um segundo momento foi 
realizado a entrega dos termos e consentimento 
livre e esclarecido e termo de assentimento de 
acordo com a idade dos alunos, onde todos 
foram convidados a participar da pesquisa, e 
no terceiro momento foi realizada a avaliação 
da cavidade oral naqueles que apresentaram 
os termos assinados e aceitaram participar da 
pesquisa. Assim dos 159 alunos, 137 (86,10%) 
não apresentaram perda do primeiro molar 
permanente, e 22 (13,9%) participantes estavam 
de acordo com os critérios de inclusão sendo, 17 
(77%) do gênero feminino e 5 (23%) do gênero 
masculino. Destes o mais significativo foram os 
estudantes de 18 anos (36%) com perda de pelo 
menos um elemento em 55% dos casos, sendo os 
dentes 36 (28%) e 46 (33%) os mais frequentes. 
Conclui-se que a prevalência da perda precoce 
de primeiros molares permanentes foi elevada, 
o que demonstra que mesmo com todas as 
técnicas de prevenções já abordada na literatura, 
há uma necessidade de uma atuação educativo-
preventiva mais efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Perda de dente, Molar, 
Incidência, Dentição transitória.

ABSTRACT: The first permanent molar has 
a fundamental role in the balance of the 
stomatognathic system and in the occlusion of 
permanent teeth. Its loss, especially early, can 
lead to several disorders. This article aimed 
to demonstrate the incidence of loss of the 
permanent first molar in high school adolescents 
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in the city of Alta Floresta D’Oeste on state of Rondônia, through oral evaluation and interview 
in young people aged 14 to 18 years enrolled in the public network of the urban sector in Alta 
Floresta D’Oeste. This is a sample of 159 students who agreed to participate in the research 
with written authorization from their parents and / or guardians when they were minors. The 
research was carried out in three moments, where in the first moment a meeting was held with 
the educational institution to schedule dates for interaction with students, in a second moment, 
the terms and free and informed consent were delivered and the term of consent according to 
the age of the students, where everyone was invited to participate in the research, in the third 
moment, the oral cavity was evaluated in those who presented the signed terms and accepted 
to participate in the research. Thus, of the 159 students, 137 (86.10%) did not present loss 
of the first permanent molar, and 22 (13.9%) participants met the inclusion criteria, 17 (77%) 
being female and 5 ( 23%) male. Of these the most significant were students aged 18 (36%) 
with loss of at least one element in 55% of cases, with teeth 36 (28%) and 46 (33%) being 
the most frequent. It is concluded that the prevalence of early loss of first permanent molars 
was high even though the students have already received hygiene instructions from some 
health professional,  which demonstrates that even with all the prevention techniques already 
addressed in the literature, there is a need for a more effective educational-preventive action.
KEYWORDS: Tooth loss, Molar, Incidence, Transient dentition.

1 | 	INTRODUÇÃO
O primeiro molar permanente representa papel fundamental no equilíbrio do sistema 

estomatognático (MELO e CAVALCANTI, 2007). Irrompe na cavidade bucal entre os 5 e 6 
anos de idade, sendo que esta idade pode variar de região para região em um mesmo país. 
(GONÇALVES et al. 1993).

A erupção deste dente se dá, quase sempre, de forma assintomática, passando 
despercebida pelos pais, que podem vir a confundi-los com molares decíduos, assim os 
cuidados necessários infelizmente não são tomados, ocorrendo a perda precoce do mesmo 
(SCHMIDT, 2001).

A percentagem de perda do primeiro molar permanente é alta (70%), iniciando-se 
aos 8 anos de idade e aumentando com o decorrer da vida, tanto para o sexo masculino, 
quanto para o sexo feminino (SCHMIDT, 2001).

Sendo o primeiro molar permanente considerado o elemento dental de maior 
importância na cavidade oral, Melo e Cavalcanti (2007) e Melo et al. (2011) em seus 
estudos afirmaram que a perda precoce de primeiro molar permanente é maior em crianças 
e adolescente da rede pública municipal de ensino, com uma prevalência de 17,2%.

Entre as principais causas de perda precoce deste elemento está a cárie dentária, 
que apesar de seu declínio e do evento de polarização, a prevalência da mesma ainda é 
alta em pré-escolares e escolares (MOREIRA et al. 2016).

Este fato se deve a características anatômicas da face oclusal dos primeiros 
molares permanentes possibilitam que sejam mais suscetíveis à essa doença devido à 
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presença de cicatrículas, fóssulas e fissuras estreitas e profundas, consideradas como a 
primeira zona de risco na dentição permanente, dificultando a autolimpeza e o controle de 
higienização por parte do paciente, contribuindo para o alto índice de perda, ocasionando 
alterações funcionais e estéticas (NOGUEIRA et al., 1995; GRANDO et al., 1996; MELO e 
CAVALCANTI, 2007; COSER et al., 2005).

Outro fator de risco importante para o estabelecimento da cárie oclusal é o período 
de irrupção dentária, pois essas superfícies oferecem condições mais propícias ao acúmulo 
de placa bacteriana nesse período, devido à limitada função mecânica (MOREIRA et al. 
2016).

Quando ocorre a perda do primeiro molar permanente, deve-se ter urna atenção 
redobrada, pois sua perda precoce é um fator etiológico da ocorrência da má-oclusões, ainda 
mais se a perda ocorrer antes que a dentição permanente se complete. O encurtamento do 
arco, a inclinação dos dentes contíguos, a supraversão dos antagonistas e, muitas vezes, 
consequências periodontais, são os efeitos mais frequentes que se fazem notar pela perda 
precoce do primeiro molar. Ainda, perda precoce do primeiro molar permanente dentre 
outras causas propicia a migração do segundo molar para o lugar do mesmo, causando 
alterações na curva de Spee e Articulação Têmporo Mandibular (SCHMIDT, 2001).

Estudos mostram que a escovação dental supervisionada diária utilizando dentifrício 
fluoretado é uma estratégia fundamental para o controle da cárie dentária em crianças 
(MOREIRA et al. 2016).

Ações que conscientizem pais e cuidadores sobre a prevenção e cuidado nos 
estágios iniciais são de extrema importância (PEREIRA et al., 2009). 

A importância do envolvimento do núcleo familiar, pois geralmente, as mães e pais, 
costumam ser a referência comportamental para as crianças, induzindo-as a ter bons 
hábitos de higiene ou não (GUSMÃO et al. 2017).

Assim, a avaliação da cavidade oral de adolescentes de 14 a 18 anos procurou dar 
segmento a este estudo, uma vez que, auxiliam na identificação de fatores de riscos na 
perda precoce de primeiro molar permanente. Para isso, procuraram-se alunos estudantes 
das escolas públicas na zona urbana do município de Alta Floresta D’ Oeste-RONDÔNIA 
que aceitaram participar da pesquisa e tinham a autorização por escrito dos pais e/ou 
responsáveis e que apresentavam ausência de um ou mais primeiro molar permanente.

Neste contexto, o presente estudo descritivo analítico de característica transversal 
objetivou identificar e classificar através de levantamento de dados as presenças e 
ausências de primeiros molares permanentes superior e inferior em adolescentes de 14 a 
18 anos estudantes das escolas públicas da zona urbana do município de Alta Floresta D’ 
Oeste-RONDÔNIA. 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi caracterizado como quantitativo do tipo analítico descritivo 

e transversal, uma vez que possui uma amostra selecionada por conveniência quanto 
às avaliações de cavidade oral de escolares do ensino médio das escolas públicas do 
município de Alta Floresta D’ Oeste-RONDÔNIA, com idade entre 14 e 18 anos, de 
ambos os sexos aos quais apresentaram o termo de consentimento livre e esclarecido 
assinado pelos mesmos ou por um responsável quando menor de idade. De acordo com 
a observação direta da cavidade oral foram convidados a participar da pesquisa 576 
estudantes, porém apenas 159 concordaram em participar, sendo 90 do gênero feminino 
e 69 do gênero masculino. No presente estudo não foi registrado nenhum dado em que 
pudesse ser identificado os pacientes, pois os mesmos não são relevantes para estudo e, 
também observando os critérios éticos de sigilo das informações dos pacientes.

Destes, vinte e dois escolares, estavam de acordo com o critério de inclusão, sendo 
estes assim estabelecidos: alunos matriculados e cursando o ensino médio em escolas 
públicas da zona urbana no município de Alta Floresta D’ Oeste-RONDÔNIA, faixa etária 
de 14 a 18 anos, ausência de primeiro molar permanente, termo de consentimento livre e 
esclarecido assinado por eles próprios (quando maiores de idade) ou por um responsável 
(quando menor de idade). Como critério de exclusão, alunos matriculados e cursando o 
ensino médio em escolas de rede privada no município de Alta Floresta D’ Oeste-RO, 
agenesia dos primeiros molares permanentes, presença de primeiros molares permanentes 
cariados, restaurados ou raiz residual.

As avaliações foram realizadas em três momentos no período de 06 de novembro 
de 2019 à 15 dezembro de 2019. Em um primeiro momento, foi realizada uma reunião com 
os professores das instituições, onde se criou um cronograma com a ordem para que as 
turmas fossem chamadas, além da definição de uma sala, que a escola disponibilizou para 
as avaliações clinicas, de modo que não atrapalhou e nem prejudicou o andamento das 
aulas, visto que a coleta de dados foi realizada em horário de aulas. 

Assim em outro dia, os alunos foram convidados a participar da pesquisa, onde foi 
explicado o andamento da pesquisa, como iria funcionar, quais os objetivos e esclarecimento 
de dúvidas e no final foi entregue os termos de consentimento livre e esclarecido e 
assentimento para que assinassem (quando maiores de idade) ou levassem para um 
responsável assinar (quando menor de idade). Após 48 horas da entrega foi realizado o 
recolhimento dos termos e avaliação clínica dos alunos. 

Onde os alunos foram avaliados individualmente, por dois avaliadores, um avaliador 
fez a coleta dos dados com EPI e o auxílio de um palito de madeira sob luz natural e o outro 
avaliador anotou os dados coletados em uma planilha impressa. Após avaliação o aluno 
retornou às atividades escolares normalmente.
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Os dados de análise individual de cada aluno com todas as informações que tinham 
na planilha impressa foram passados para uma tabela do Microsoft Excel 2007. Assim, 
para a análise de dados calculou-se a distribuição relativa e absoluta média, utilizando um 
programa de computação (Microsoft Office Excel 2007), demonstrando os dados coletados 
através de tabelas e gráficos os quais emergiram das avaliações clínicas realizadas.

O presente trabalho cumpriu todos os passos pertinentes as pesquisas com Seres 
Humanos, realizado após a sua aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade 
de Cacoal – CEP – FACIMED através da resolução Lei nº 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, sob processo nº 4.070.647.

3 | 	RESULTADOS
Dentre os 576 alunos convidados a participar da pesquisa apenas 159 aceitaram. 

Dentre esses 137 (86,10%) não apresentaram perda do primeiro molar permanente, ou 
seja, 22 (13,9%) participantes estavam de acordo com os critérios de inclusão sendo, 17 
(77%) do gênero feminino e 5 (23%) do gênero masculino, destes 7 (32%) são moradores 
de zona rural e 15 (68%) da zona urbana, ao qual não foi relevante para o presente estudo.

Conforme pré-estabelecido, diversas perguntas foram realizadas, obtendo os 
resultados apresentados na tabela 1.

1. Idade

14/15 0 0 %
16 7 32 %
17 7 32 %
18 8 36 %

2. Quantidade de elementos perdidos

1 elemento 12 55 %
2 elementos 5 23 %
3 elementos 2 9 %
4 elementos 3 14 %

3. Dentes perdidos

16 9 23 %
26 7 18 %
36 11 28 %
46 13 33 %
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4. Há quanto tempo perdeu?
Menos de 6 meses 3 14 %
Entre 6 meses à 1 anos 3 14 %
Mais de 1 ano 16 73 %

5. Já recebeu instrução de higienização?
Sim 17 77 %
Não 5 23 %

6. Dieta
Rica em Carboidrato 10 44 %
Dieta Balanceada 12 55 %

Tabela 1 - Resultado dos alunos que participaram da pesquisa

Entre os motivos que levaram a perda do elemento dentário 17 (77%) alunos 
relataram que “estragou, “tinha buraco” ou “extraiu devido a dor”, 5 (23%) não souberam 
explicar e não houve relato de ser por causa de trauma. 

Ao serem questionado se seus pais já perderam algum elemento dentário, 14 (64%) 
alunos responderam sim, 3 (14%) alunos não e 5 (23%) que não sabiam.

4 | 	DISCUSSÃO
A falta de assistência à saúde básica em todos os campos, inclusive na área 

odontológica, tem levado muitos pacientes há perderem seus dentes. Segundo Normando 
et al. (1999), 41,6 % dos estudantes da escola pública, adolescentes e adultos jovens (11-
20 anos), já perderam dentes permanentes (NORMANDO, 2003).

A cárie dentária é considerada uma doença infecciosa, crônica e multifatorial, que 
tende a alcançar sua maior atividade durante a infância e a adolescência. Nas últimas 
décadas, a condição social tem sido enfatizada como importante determinante da situação 
de saúde bucal (FERNANDES e MIRANDA, 2016).

No Brasil, a prevalência de cárie dentária em crianças e adolescentes acomete, 
com maior frequência, grupos populacionais menos favorecidos socioeconomicamente. 
As características anatômicas, principalmente da face oclusal dos molares permanentes, 
permitem que estes sejam mais suscetíveis à cárie dentária, pela presença de cicatrículas, 
fóssulas e fissuras estreitas e profundas, consideradas como a primeira zona de risco na 
dentição permanente, dificultando a autolimpeza e o controle de higienização por parte do 
paciente, contribuindo para o alto índice de perda, ocasionando alterações funcionais e 
estéticas (NOGUEIRA et al., 1995).
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De acordo com o levantamento de Melo et al., (2011), Coser et al., 2005 e dos autores, 
vários estudos nacionais e internacionais avaliaram a perda de molares permanentes 
em crianças e adolescentes (FERLIN et al., 1989; MAGALHÃES et al., 1996; VIEIRA; 
ROSENBLATT, 2003; GONZÁLEZ et al., 2001; CASANOVA-ROSADO et al., 2005).

 A prevalência de perda desses elementos dentários varia de 7,0% no México 
Casanovarosado, et al. (2005) a 31,6% na Venezuela González et al. (2001). No Brasil, 
a prevalência varia de 8,2% a 19,8%, respectivamente (BADAUY; BARBACHAN, 2001), 
(COSER et al., 2005). 

Dados estes semelhantes ao deste estudo onde 13,9% dos escolares apresentaram 
perda de pelo menos um primeiro molar permanente. O mesmo ocorre no estudo de Melo 
e Cavalcanti (2007) que revelou uma prevalência de 21,8%, Melo et al. (2011) com 17,2% 
e também nos estudos de Badauy e Barbachan (2001) com 19,2% em jovens da cidade de 
Porto Alegre/RS, e dos 20,6% revelados por Vieira  et al., (1988). Porém esse resultado é 
superior aos 3,5% descritos por Coser et al. (2005), aos 6,3% relatados por Ferlin  et al. 
(1989), aos 7,5% encontrados por Casanovarosado et al. (2005) e aos 3,48% demonstrados 
no estudo de Coser et al., (2005).

Na pesquisa de Melo et al. (2011) verificou-se que 82,8% dos escolares não 
apresentaram perda dentária, o mesmo foi encontrado nos estudos de Moreira (1994), 
Basting (1997), Pinheiro (2003) e Aguiar (1994) relatado por Coser et al. (2005), o que 
corrobora com a presente pesquisa onde 86,10% dos escolares não apresentavam perda 
dentária.

 Porém no estudo de Aguiar e Pinto (2013), onde eles analisaram, clínica e 
radiograficamente, lesões cariosas, restaurações e extrações por cáries, em 1.600 molares 
permanentes de 400 crianças, de ambos os sexos, com idades de 5 a 13 anos, assistidas 
na clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia do Campus de Araçatuba - 
UNESP, no ano de 1994; apenas 8 desses dentes foram extraídos, em decorrência de 
extensas lesões cariosas, não restauradas em tempo hábil, o que discorda do presente 
estudo.

 Nicodemo, Miranda, P., (1973) em seu estudo examinaram através de radiografias 
periapicais, 981 pacientes leucodermas brasileiras de ambos os sexos, numa faixa de 
idade de 12 a 16 anos de idade, onde, obtiveram como resultado nas suas pesquisas um 
total de 44,64% de perdas dos primeiros molares permanentes. Os autores concluíram que 
a maior frequência de perda ocorreu com indivíduos do gênero feminino (46,9%) do que 
para o sexo masculino (40,0%).  

O mesmo ocorre no estudo de Gonzalez (2001) que obteve uma prevalência de 32 
% para o gênero feminino e 23 % para o masculino (COSER et al., 2005).

Assim como observado no estudo de Melo e Cavalcanti (2007) onde o gênero 
feminino foi mais frequente com 53% dos casos, vem corroborar com este estudo onde o 
gênero feminino foi mais prevalente em 77% dos casos.
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Dados estes que discordam do estudo de Nicodemo et al., (2013) onde a maior 
prevalência de perdas no sexo masculino (23,21 %) do que no sexo feminino (18,20’%).

No que se refere ao número de dentes perdidos, no presente estudo obteve-se o 
resultado de 55% para perda de um único elemento e 23% para dois elementos dentários, 
o mesmo acontece na pesquisa de Melo e Cavalcanti (2007) onde 55,9% das crianças 
apresentavam perda de um único elemento e 38,3% haviam perdido dois elementos 
dentários. Já em relação há três e quatro dentes perdidos no estudo de Melo e Cavalcanti 
(2007) representaram 2,9% e no estudo de Melo et al. (2011) onde a perda de três e quatro 
elementos ocorreu em 5,3 % e 2%, respectivamente. O que não ocorre neste estudo, onde 
escolares com perda de 4 elementos foi mais frequente com 14% dos casos, do que a 
perda de 3 elementos com 9%. 

Segundo estudo de Melo et al. (2011) o arco dentário inferior foi o mais acometido 
(78,1%), envolvendo mais frequentemente os elementos dentários 36 e 46, com 42,5% 
e 33,9%, respectivamente. O mesmo ocorre nos estudos de Vieira e Rosenblatt (2003); 
Coser et al. (2005) e Melo e Cavalcanti (2007) onde os dentes inferiores foram os mais 
frequentemente perdidos, em 71,2% dos casos. O que corrobora com a presente pesquisa, 
onde os dentes 36 e 46 foram mais frequentes em 28% e 33% dos casos, respectivamente. 
Porém no estudo de Bolaños et al. (2014), apesar de o dente 36 ter demonstrado uma 
frequência de 11,5 % , o segundo mais frequente foi o dente 26 com 17,9 % . 

Entre os motivos que levaram a perda do elemento dentário 17 (77%) escolares 
perderam o dente por cárie, o que corrobora com os achados por Rocha (2014), onde em 
um levantamento em 584 fichas odontológicas em escolares de 7 aos 18 anos, a maior 
prevalência de perda dos primeiros molares permanentes foi devido a extrações precoces 
devido a ocorrências de lesões cariosas (LIMA, 2015).

O mesmo pode ser observado no estudo de Magalhães et al. (1996) citado por 
Lima (2015), onde realizou um estudo sobre a perda do primeiro molar permanente em 
135 crianças, de 8 – 14 anos de idade, em São Luiz do Maranhão, onde foi considerada 
a cárie a principal causa de perda desses elementos, uma vez que possui uma anatomia 
complexa, com sulcos, cicatrículas e fissuras profundas que facilitam a retenção de 
alimentos e dificuldade de higienização. (LIMA, 2015), ( FERLIN et al., 1989).

Muitas medidas preventivas permitem combater a cárie e a doença periodontal. A 
higiene bucal, fluoretação e alimentação não cariogênica constituem medidas eficazes para 
fazer frente aos problemas bucais. Mas, para que tenham êxito precisam fundamenta-se 
em programas socioeducativos (LIMA, 2015). Uma vez que, com as divulgações e mídias 
tem dado um maior foco em dietas cariogênica, dificultando assim a conscientização da 
população como observado neste estudo, onde 44% dos escolares ainda possui uma dieta 
rica em carboidrato.

No estudo de Gomes et al. (1968) onde apresentam um trabalho de análise estatística 
da ausência dos primeiros molares inferiores permanentes em 1429 pacientes, de 08 a 
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83 anos. Concluíram que a maior incidência de perdas, tanto de um como de ambos os 
primeiros molares inferiores, é no grupo de idade de 08 a 15 anos. O que discorda do 
presente estudo onde escolares dessa idade não apresentaram perda desse elemento 
dentário. 

Isso demonstra que os métodos atualmente empregados na prevenção da cárie 
dental, bem como a motivação da população em geral, principalmente a infantil para 
a conservação dental, frequentando mais assiduamente os serviços odontológicos, 
mostraram-se altamente satisfatórios, uma vez que o número de primeiros molares 
permanentes extraídos tem apresentado um leve declínio (AGUIAR e PINTO, 2013). 

O que também pode explicar a maior prevalência em escolares com perda desses 
elementos com 18 anos com 36% dos casos, uma vez que as intervenções odontológicas 
visando à prevenção e não o tratamento serem ainda, muito recentes. Isso também pode 
ser observado na quantidade de pais que já perderam algum elemento dentário (64%). 

Ainda, mesmo com a diminuição baixa, porém significativa, ainda há muito casos de 
cárie dentária que resulta em perda de primeiro molares permanentes mesmo em frente 
com a maioria dos escolares já tenha algum tipo de orientação, como visto no estudo, onde 
77% já recebeu algum tipo de orientação sobre higiene bucal. O que discorda dos achados 
no estudo de Melo et al., (2011) com apenas 26,7%.

5 | 	CONCLUSÃO
A prevalência da perda precoce de primeiros molares permanentes foi elevada, 

uma vez que a maioria dos escolares já os perdeu há mais de um ano. Além de verificar 
uma maior frequência de perda dentária em estudantes de 18 anos, do gênero feminino, 
sendo que o mais acometido foi o dente 46 e 36, mesmo tendo já recebido orientação de 
escovação. Isso demonstra que mesmo com todas as técnicas de prevenções já abordada 
na literatura, há uma necessidade iminente de uma atuação educativo-preventiva e curativa 
nessa população mais efetiva.
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